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PLANEJAMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

VANESSA NASCIMENTO DE LUCENA 

Professora na Prefeitura Municipal de São Paulo.

RESUMO

O planejamento incentiva o comprometimento, mostrando aos funcionários que seu trabalho é es-

ele aborda uma ampla gama de tópicos. Algumas metas comuns e áreas temáticas de melhoria 

-

as partes interessadas.

PALAVRAS-CHAVE: Escola; Desenvolvimento; Planejamento Estratégico.

INTRODUÇÃO

O planejamento educacional permite a efetivação do processo ensino-aprendizagem com 

base no Sistema Educacional Nacional, com o objetivo de descrever a função do planejamento edu-

cacional como ferramenta fundamental para a construção de uma educação de qualidade. 

A nova dinâmica social e a tendência para a descentralização dos sistemas educacionais, faz 

com que os professores diretivos assumam novos papéis, tenham a capacidade de atuar com auto-

nomia e tomar decisões que lhes permitam acessar o mundo globalizado da educação e da socieda-

de em geral. Tudo isso faz com que os atores da área educacional gerenciem processos adequados 

-

para projetar, desenhar, analisar e avaliar políticas, como projetos relevantes para o contexto atual. 

Nesse arcabouço de ideias, os processos de gestão dos sistemas educacionais exigem não apenas 

a necessidade de um professor diretor ou de um gestor educacional, mas também fatores como 
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planejamento, equidade, qualidade, gestão de recursos, participação da comunidade e prestação 

de contas a ela; tudo isso para a geração de ótimos resultados e a prestação de melhores serviços.

O planejamento pode partir de um determinado problema ou simplesmente da antecipação 

das necessidades e soluções da instituição. Em geral, o planejamento considera o que fazer, como 

fazer, para quê, com o quê, quem e quando algo deve ser feito.

o administrador dirige, organiza, avalia e controla tudo o que está incluído no planejamento com uma 

Planejar é escolher uma alternativa. O processo administrativo é complexo e cheio de incer-

de atuação são inúmeras, cada plano exige a adoção de objetivos e a escolha de formas razoáveis 

para os atingir. Planejar é decidir com antecedência o que fazer.

Educar sem planejar é como construir uma casa sem planta ou escrever um romance sem 

rascunho. A arte da educação requer esforço, análise racional, pensamento crítico e criatividade. O 

Planejamento em Educação é a chave para garantir o sucesso e a qualidade das ações.

Por planejamento educacional entende-se a prévia seleção e organização de todas as ativi-

dades curriculares da instituição, com base em objetivos e com base nos recursos humanos, eco-

e na correlação de reprovações de anos anteriores.

É um instrumento de trabalho que facilita a organização, execução e controle da tarefa administrati-

va, portanto deve estar baseado nos objetivos e recursos para um melhor desempenho.

Para que o planejamento seja considerado abrangente, deve ser realizado em todos os as-

pectos, que de uma forma ou de outra participam das atividades a serem desenvolvidas.

PLANEJAMENTO CURRICULAR

-

te sobre o que ensinar e como fazer. O planejamento permite a antecipação, pois implica o estabe-

lecimento de hipóteses em torno do processo de ensino-aprendizagem.

O planejamento curricular dá a possibilidade de pensar em atividades que promovam uma 

para ensinar e como colocá-lo em prática.

O planejamento está presente em nosso dia-a-dia, mesmo que implícito, como o caso da 
pessoa que, ao levantar-se pela manhã, pensa no seu dia, no que vai acontecer ao longo 
dele. Como não se tem certeza do que realmente irá acontecer no passar dessas vinte e 
quatro horas, a pessoa obriga-se a pesar, prever, imaginar e tomar decisões, contudo, ela 
sempre espera tomar as decisões mais acertadas, para que sua ação alcance os objetivos 
esperados; mesmo não tendo consciência de que está realizando um planejamento, esta 
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Este instrumento é de vital importância em centros educacionais, pois permite abrir espaços 

-

dados e os instrumentos a serem utilizados para avaliar o nível de aproveitamento da aprendizagem.

A realização do planejamento curricular deve levar em consideração os grupos com os quais 

irá trabalhar, seu ambiente, dando relevância às possibilidades do centro educacional e aos recur-

sos digitais que permitem a integração de todos na concepção das atividades, os valores e eixos 

transversais e os diversos atores relacionados, que podem contribuir para aprofundar a qualidade da 

aprendizagem, com base na inovação e numa visão global da realidade educacional.

analítico e criativo antes de projetar um processo ou episódio de ensino e aprendizagem em sala de 

aula. No entanto, seja qual for o formato usado, há um conjunto de questões básicas que não devem 

1. O que eles vão aprender? (conteúdo educacional, competências, capacidades de indica-

dores)

-

ticas na sala de aula)

3. Como vamos fazer com que eles aprendam? (estratégias, metodologias)

4. Com quais recursos? (materiais e recursos educacionais)

5. Em quanto tempo? (estime as horas, dias, semanas, meses que são necessários)

6. Onde isso vai ocorrer? (cenários de aprendizagem)

caso)

A necessidade de um currículo que conseguisse atender a toda a população escolar brasilei-

ra é discutida há algum tempo. Em virtude disso, a BNCC tem como objetivo “[...] promover equidade 

É um conjunto de orientações que deverá nortear os currículos das escolas, redes públi-
cas e privadas de ensino de todo o Brasil. A Base trará os conhecimentos essenciais, as 
competências e as aprendizagens pretendidas para as crianças e jovens em cada etapa da 
Educação Básica em todo país. O documento conterá: Competências gerais que os alunos 

-
tivos componentes curriculares; Conteúdos que os alunos devem aprender e habilidades 

progressão e sequenciamento dos conteúdos e habilidades de cada componente curricular 
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Não se deve esquecer no planejamento educacional as estratégias de planejamento didático 

para o desenvolvimento do currículo em sala de aula, para que o aluno aprenda não só o conceito 

de um determinado conhecimento, mas também quando e por que ele deve ser utilizado na resolu-

ção de situações problemáticas. As várias competências: As conceituais, procedimentais, atitudinais 

devem estar imersas nas bases teóricas ensinadas aos alunos para que possam aplicá-las a partir 

de sua própria práxis, sem esquecer que as ações do professor devem obedecer a processos de 

planejamento antes, durante e após o desenvolvimento das aulas. Não se deve esquecer que a ação 

obrigam o professor a improvisar em sala de aula.

Toda ação educacional formal requer um planejamento, que necessariamente inclui fases, 

etapas ou processos inter-relacionados para atingir os objetivos estabelecidos.

Certos componentes que precisam ser conceituados e planejados estão envolvidos em todos 

os processos educacionais. Referimo-nos às disciplinas, processos e elementos do currículo.

atividades coordenadas e sucessivas, unitariamente voltadas para o alcance de uma conquista e 

Essa visão está relacionada à abordagem sistêmica e metodológica e ao desenvolvimento 

de uma ação planejada. Começa-se por considerar horizontes traçados voluntariamente, que res-

será estudada e antecipada com antecedência e teoricamente. Ocorrendo de forma escalonada e 

ordenada, partindo da situação real prevalecente e dos meios disponíveis: estratégias, linhas de 

ação, orçamentos , etc., serão estabelecidos para lhe dar forma e conteúdo, e permitir sua posterior 

execução. Ao longo de sua implantação, serão estabelecidos controles que relatam tanto a sua evo-

lução quanto o grau de satisfação com o cumprimento de cada etapa.

O planejamento curricular é uma parte essencial do ambiente educacional, é um processo 

determinante para o tipo de aluno que queremos formar, e assim tornar o cenário educacional um 

É imprescindível destacar a importância do planejamento como função necessária dentro do 

processo de gestão educacional, dentro desse planejamento a ação docente é importante no pro-

cesso de ensino-aprendizagem e avaliação, o que leva inexoravelmente à manutenção de padrões 

de qualidade na tarefa educacional. a geração de ideias e funções cognitivas que norteiam uma 

melhor prática docente, em relação ao planejamento de estratégias de ensino que levem a melhorar 

as operações mentais superiores de cada um dos alunos.

-

de ideias que estão de acordo com as funções da vida escolar, dando origem, como os autores se 

referem às representações mentais. 
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O processo de planejamento do ensino permite que seja mais fácil gerar toda uma estrutura-

de ensino-aprendizagem discutido.

que o objetivo principal das ciências cognitivas é encontrar explicações de como essas formas de 

de estratégias de aprendizagem e resolução de problemas, mas oferece uma explicação de como a 

mente executa essas operações. 

desejado; por exemplo, quando decisões erradas são tomadas. A partir disso, o professor passa a 

ter a tarefa, dentro da sala de aula, de gerar espaços que possibilitem o desenvolvimento dessas 

habilidades de pensamento em seus alunos, tudo por meio de um excelente planejamento curricular.

A qualidade nas instituições de ensino superior passa a ser um problema atual em todos os 

países, a qualidade é entendida como o esforço conjunto de todos os seus atores com o único ob-

jetivo de cumprir de forma atempada e responsável as exigências das entidades superiores, neste é 

o caso do sistema nacional de acreditação.

idealizados pelos indivíduos para moldar a interação humana. Eles incluem regras, costumes, incen-

O objetivo é demonstrar como tudo o que se desenvolve no âmbito do arcabouço institucio-

decisiva para o estabelecimento de critérios de qualidade na instituição. É de opinião que um dos 

uma sociedade diferente.

Fazendo menção ao uso de tendências educacionais e ao grande boom que estas têm na 

-

dela podemos melhorar e dinamizar o desenvolvimento das aulas, visando a aquisição de novas 

competências na área da educação, o que nos permitirá gerir e lançar as chamadas universidades 

virtuais, através das quais o fosso entre alunos de diferentes partes do mundo e, por sua vez, pode-

rão trocar conhecimentos com alunos de outras universidades. Como o artigo mostrou,

de possibilidades comunicativas que permitem compor, armazenar, transmitir e processar enuncia-

dos multimídia (não se limitando apenas a textos) (Perera e Torres, 2005). 
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Do campo da educação, é concebido como o conjunto de tecnologias digitais que auxiliam 

nos processos de comunicação e ensino-aprendizagem. Ferramentas que podem ser utilizadas 

para apoiar os processos didáticos, de forma a permitir que alunos e tutores interajam por meio de 

um diálogo mediado, de forma privada ou coletiva, no desenvolvimento do ensino e da aprendiza-

gem (Ramírez, 2016). 

O professor de hoje deve ser capaz de fazer o aluno enfrentar sua realidade por meio da ABP 

(aprendizagem baseada em problemas) que permitirá o desenvolvimento de competências integrais. 

O processo de formação do ser humano é tão complexo que implica desenvolvimento individual, 

delinear todas essas competências e habilidades.

O currículo é uma parte importante do todo exposto, as práticas educacionais só ganham 

vida quando são analisadas e interpretadas sob o olhar crítico do cotidiano do professor. É através 

e psicológicas que determinam os objetivos que se aplicam em sala de aula.

Os recursos humanos são o bem mais valioso de que dispõem as instituições de ensino, pes-

soas que se encarregam justamente da realização das várias atividades destinadas a concretizar os 

objetivos institucionais.

Nesse recurso humano encontramos o diretor educacional que tem grande responsabilidade 

no processo de planejamento educacional, pois dirige a instituição e deve ser uma pessoa com ba-

Por isso, a conquista de novos conhecimentos e a adaptação à tecnologia é um caminho estratégico 

que o professor dos tempos atuais deve assumir como ferramenta fundamental para absorver as 

mudanças e transformações vividas na área educacional. A responsabilidade do diretor pedagógico 

é complexa, pois exige o domínio de estratégias que facilitem sua atuação para conduzir o processo 

educacional e cumprir os objetivos e metas traçados.

O diretor pedagógico deve possuir amplas qualidades, incluindo liderança pedagógica, que 

se entende como o equilíbrio inteligente entre a gestão de curto prazo (liderança gerencial) das 

funções administrativas e uma visão de longo prazo (liderança visionária) das funções docentes. A 

liderança pedagógica tem como foco o aprendizado. Esta liderança não tem uma preocupação, mas 

sim uma paixão pela aprendizagem que torna este conceito vital para os atores do setor da educa-

ção, o que implica uma transferência de conhecimento.

O CURRÍCULO E A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

O sistema escolar funciona com um determinado currículo e nunca pode funcionar sem reco-

nhecer a importância do currículo. Sem um currículo adequado, uma escola não pode funcionar sem 
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em mente da administração: o que eles querem que as crianças sejam capazes de fazer quando 

concluírem o período acadêmico naquela instituição.

-

de disciplinas com seu corpo de conhecimento organizado numa sequência lógica, com o 

p. 16).

Por outro lado, se o plano de estudos é muito difícil para a maioria dos alunos. Em seguida, 

empregado precisa da inclusão ativa da administração. Por meio do gerenciamento completo do 

-

cados e trabalhadores.

 O currículo precisa ser administrado de forma equilibrada, de forma que não sobrecarregue 

administração de uma escola ou faculdade precisa ter certeza de criar um currículo viável no perí-

odo determinado. Ao manter o currículo gerenciado, a administração pode aprender com os dados 

anteriores sobre como planejar seu futuro currículo. Gerenciar o currículo pode ser difícil quando há 

muito manuseio de registros.

Muita papelada precisa ser gerenciada; isso pode ser facilitado fazendo registros em compu-

antigos e criar estatísticas para calcular onde o sistema precisa de melhorias. Para estabelecer um 

precisam propor uma boa proposta ao governo, para que tenham certeza de que seu investimento 

será frutífero para o setor educacional.

Se imaginarmos que o currículo pode instaurar-se conjugado à experiência irredutível da 
formação da criança [...] poderíamos ter aqui uma oportunidade ímpar de experienciar uma 
fecunda desterritorialização dos padrões rígidos que ainda persistem na escola, travestida 
de belas e progressivas ideias, em muitas oportunidades de um novo tempo. (MACEDO e 

O professor, o aluno e o conteúdo que o professor está ensinando aos alunos. Por meio 

dessas visitas improvisadas, pode-se entender e analisar melhor onde a gerência precisa de aten-

ção. Ao observar todos os três elementos principais em funcionamento, ou seja, professor, aluno e 

-

lhado sobre o assunto que está sendo ensinado, os alunos não conseguirão entender. Então, isso 

seus métodos de ensino.

mais básica do material curricular são os livros por meio dos quais o professor planejará a aula e 

a ensinará às crianças da classe. Dependendo da estrutura do currículo, os livros serão decididos. 

Além dos livros, ambiente de sala de aula adequado, cadeiras e mesas para os alunos sentarem e 

colocarem seus papéis e livros, quadro branco para o professor escrever.



Da mesma forma, o professor precisa ter a habilidade de ensinar adequadamente o currículo 

às crianças. O professor ajuda a utilizar o material curricular e a administração deve dedicar bastan-

-

lar é tão importante quanto sua gestão. Não apenas o material do currículo precisa ser comprado e 

usado, mas também mantido. Comprar todo o material da sala de aula é uma coisa, mas mantê-lo 

o que pode causar uma péssima impressão.

Não deve haver lixo e o aluno deve ser incentivado a jogar o lixo no lixo, mantendo seu am-

que estava ao recebê-lo. Portanto, precisamos manter nosso ambiente e nossos pertences limpos.

-

tradores. Não devemos prejudicá-los, pois não é apenas ruim, mas nossa religião também proíbe 

curricular que nos é fornecido custa recursos. Portanto, devemos mantê-los seguros, para que pos-

samos usar recursos futuros para outras questões importantes.

 O desenvolvimento de um bom currículo é necessário para qualquer instituto. Mas nunca 

pode haver um currículo absoluto, como o mundo vai progredindo, tudo precisa ser compatibilizado 

-

renciamento adequado para ele. O fato de termos registros dos antigos, podemos analisar e decidir 

do currículo mais antigo e de suas estatísticas, isso nos ajudará a fazer um design melhor para as 

próximas gerações.

O currículo deve incluir algumas questões importantes como:

1. O plano de estudos obrigatório foi concluído?

2. O programa foi bem compreendido pelos alunos?

3. O sistema atual sobrecarregou as crianças ou o professor?

Manter essas questões em mente ajudará a administração a se concentrar no objetivo princi-

mostre frutífero para os alunos e gerenciável pelos professores. Se o currículo é muito agitado para 

os alunos, ele precisa ser menos complexo. Desta forma, os alunos distribuem o plano de estudos 

uniformemente ao longo do ano letivo. Por outro lado, se todos os alunos tiverem um nível muito bom 

de compreensão, aumentar a complexidade de acordo seria uma boa ideia.

Assim, as crianças podem absorver mais informações nesse período de tempo. Para tal 
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termos de gestão, material e desenvolvimentos. O governo pode fornecer os fundos necessários 

para os materiais, enquanto o setor educacional utiliza os fundos e cria políticas que facilitam pro-

fessores e alunos.

O currículo é a base de qualquer instituição acadêmica, sem ele a instituição seria uma causa 

perdida. Como o plano de estudos estaria em todo lugar, já que não há objetivos concretos do sis-

para nossos alunos. Só então podemos avançar em direção a um futuro acadêmico melhor para 

nossa nação.

A estrutura e o desenvolvimento do currículo envolvem muitos recursos, incluindo a forma 

como ele é organizado, os objetivos a serem alcançados na educação, os processos de ensino, 

A BNCC E SUAS IDEIAS CENTRAIS

A BNCC traz uma grande inovação ao estabelecer 10 competências gerais para nortear as 

áreas de conhecimento e seus componentes curriculares. Segundo o documento, o desenvolvi-

mento dessas competências é essencial para assegurar os direitos de aprendizagem de todos os 

estudantes da Educação Básica. 

“Nossa posição é sustentada no entendimento de que a desejável diversidade, fundamen-

subentendida a hegemonia de uma única forma de ver os estudantes, seus conhecimen-
tos e aprendizagens, bem como as escolas, o trabalho dos professores, os currículos e as 

(ANPED, 2015).

Desse modo, as 10 competências gerais comunicam aos educadores uma importante men-

sagem: quem é o estudante que a BNCC propõe formar. 

Exercitar a curiosidade intelectual dos alunos.

Compreender, conhecer e utilizar as novas tecnologias.
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-

junto de aprendizagens essenciais que todas crianças devem desenvolver ao longo do seu percurso 

escolar.

A BNCC desempenha papel fundamental, pois explicita as aprendizagens essenciais que to-
dos os estudantes devem desenvolver e expressa, portanto, a igualdade educacional sobre 

Para um entendimento um pouco resumido do BNCC, segue algumas ideias baseadas nesse 

documento para um bom planejamento:

consequências e comportamentos negativos ou desrespeitosos não serão permitidos. 

A base para um ambiente de vida com respeito mútuo é o respeito mútuo. As crianças devem 

respeitar os adultos (pais, avós, professores do jardim de infância e da escola, etc.) e outras crian-

ças, como os adultos, devem respeitar as crianças e outros adultos. O respeito mútuo e a conside-

ração dos desejos é uma das premissas importantes para a convivência da sociedade.

Além dos direitos, as crianças também têm responsabilidades, como os membros adultos da 

sociedade. Os direitos de uma criança terminam onde os direitos de outra criança ou adulto come-

crianças e adultos ao exercer seus direitos. Direitos e responsabilidades andam de mãos dadas.

-
quanto conjunto de conceitos, procedimentos, valores e atitudes empregados no processo 
educativo, visando o desenvolvimento pleno do aluno. É nesse sentido que o documento 

-
sável no processo de educação formal a subsidiar a estruturação de currículos compatíveis 
ao nível de ensino e aprendizagem de alunos em contextos sociais e culturais distintos. 

A criança tem direito à educação, mas ao mesmo tempo tem o dever de frequentar a escola. 

-

ça tem direito à liberdade de expressão, mas ao exercer o seu direito à liberdade de expressão, a 

criança deve respeitar os direitos das outras crianças e adultos, acima de tudo o direito de proteger 

a sua honra e dignidade.

-

to produziria cidadania parcial para as crianças, pois limita o exercício dos direitos exercidos pelo 

mundo adulto.

Em uma sociedade livre e democrática, cada pessoa, desde o nascimento, é um cidadão, é 

um sujeito de direitos. O exercício da cidadania é conhecer e fazer valer esses direitos. Não é um 

dom natural, mas uma virtude que a espécie humana conseguiu conquistar ao longo da história, 
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indo da barbárie à civilização. Mais importante ainda, o exercício da cidadania é também um direito 

civil básico da maior importância, pois o seu cumprimento, sem dúvida, contribui para o cumprimen-

to de todos os outros direitos.

O primeiro passo para educar as crianças e torná-las boas cidadãs é garantir que aprendam 

valores onde o consenso, a compreensão e a paz são as notas predominantes.

Defender os cinco temas da cidadania - honestidade, compaixão, respeito, responsabilidade 

temas e a vida de seus alunos são as chaves para desenvolver uma verdadeira compreensão dos 

conceitos. As atividades abaixo, que ajudarão a desenvolver esses temas, são divididas por séries:

Mas, primeiro, vamos dar algumas palavras sobre cada um dos temas:

• A honestidade

os outros e consigo mesma para ser um bom cidadão.

•  é a emoção de cuidar das pessoas e de outras coisas vivas. A compaixão 

dá à pessoa um vínculo emocional com seu mundo.

• 

importante do respeito é o respeito próprio , enquanto a compaixão é dirigida aos outros. O respeito 

também é dirigido a coisas ou ideias inanimadas, bem como às pessoas. Por exemplo, as pessoas 

devem respeitar as leis. Finalmente, o respeito inclui a ideia de estima ou admiração, enquanto a 

compaixão é um sentimento que as pessoas podem ter pelos outros que não admiram necessaria-

mente.

• Da honestidade, compaixão e respeito vem a  , que inclui tanto a 

Responsabilidade tem a ver com ação e inclui muito do que as pessoas consideram boa cidadania. 

se educar para que possam viver ao máximo seu potencial.

Coragem é importante para uma boa cidadania. Os seres humanos 

são capazes de ir além da mera bondade em direção à grandeza. A coragem permite que as pes-

soas façam a coisa certa, mesmo quando ela é impopular, difícil ou perigosa. 

é a socialização. As crianças estão aprendendo a cooperar e compartilhar com os colegas, a parti-

cipar de atividades e conversas em grupo e a se responsabilizar por suas próprias ações e por seu 

como conceitos distintos é menos importante do que começar a reconhecer que o comportamento 

de boa cidadania é baseado em certos princípios. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O planejamento é, sem dúvida, uma das etapas mais importantes do processo educacional. 

É o primeiro passo para alcançar o aprendizado completo e efetivo do conteúdo solicitado pelos alu-

nos. Além do mais, com um bom planejamento, os resultados são muito mais previsíveis e, portanto, 

são um bom presságio para uma avaliação bem-sucedida.

O planejamento é fundamental para o professor, pois permite aliar a teoria à prática. Ou seja, 

poder usufruir dos conteúdos (teóricos) mais ou menos padronizados e comuns da forma mais con-

veniente possível. Desta forma, um planejamento adequado implica que o professor possa recorrer 

a diferentes ferramentas e metodologias para que o conteúdo programático chegue melhor aos 

alunos.

Pensar previamente nas aulas permite que o conteúdo seja sequenciado e segmentado, tor-

nando-o coerente e funcional, o que tem impacto direto na capacidade dos alunos de se apropria-

rem e assimilarem as aulas de forma global e integral.

É necessário também que o planejamento seja questionado sobre os objetivos, tanto gerais 

são cumpridos de forma satisfatória ou não. Assim, um planejamento baseado em objetivos irá 

muitas variantes que às vezes escapam ao controle e ao planejamento. Por isso, o planejamento 

nem sempre deve ser visto como uma instância rígida e sem possibilidade de mudança. O plane-

jamento deve ser visto principalmente como um guia de apoio importante, que às vezes pode ser 

prévios que auxiliem na tarefa, visto que o planejamento deve necessariamente levar em considera-

ção as condições dos alunos, a infraestrutura, os instrumentos educacionais, a diretriz, etc.
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